
TURMA DA BARRA
EDITORREDATOR: EIDER MORAES CR$ 250,00

BRASILIA DE abriin: 57 1994

JUSTIÇA DECIDE
SE TEM CPI

A decisão se haverá o!

cPI (Comissão Parlamentar

Inquérito) em Barra do
depende da justiça. O

so que começou no dia
março, passou pelo

de direito e promo-

o município e, agora,

nara o corregedor do

a em São Luís-MA. Até
maio, aguarda-se O Te-

da corregedoria.
cidade cordina, [o

quadro é de estagnação go-
vernamental e movimentação

política. Serviços como o de
recolhimento de lixo estão
praticamente parados. Animais
voltaram & praça Melo Uchoa.
Na Câmara Municipal, os nove

vereadores da oposição querem

o funcionamento da
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TB INFORME TB
Fundo de Participação dos Mu-

nicípios: em março, o FPM repassado

à Prefeitura cordina foi de 155
milhões, 102 mil, 791 cruzeiros

reais e dois centavos.

Comparando com o FPM de feve-

reiro, subiu mais de 20%. Informa-
ção do Tribunal de Contas da União.

ICMS/IPI: o governo maranhense

distribuiu à Prefeitura cordina a
quantia de 24 milhões, 219 mil, 157

cruzeiros reais e 31 centavos.
Total recebido em março: 179

milhões, 321 mil, 948 cruzeiros
reais e 33 centavos.

Salário Minimo: vale 64,79

URVs. Dia 29.04 (CR$ 84.398,69)

CPI do

Prefeito.

de vereador e de

perfaturadas

político.

Em Brasilia, o

obras

jornal

Correio Braziliense (de 15 de

abril) noticia que Barra do

Corda, Açailândia e Vargem

Grande estão temporiamente

impedidas de receberem verbas

federais por não cumprirem

convênios. O TB, em contato

com a Comissão Contra a Cor-

rupção, apurou que o caso da

Prefeitura cordina é mais
grave. 5,5 mil dólares en-
viados em julho de 19935 para

ampliação do sistema d'água
sumiram inexplicavelmente. A
Comissão disse também que vai
pedir punição. (Veja também
pág.03).

URV (Unidade Real de Valor)
cotada em 29.04: CR$ 1.302,65

Inflação de abril medida

IGPM/FGV é de 40,91%.
Dólar (paralelo) cotado em 29

de abril: CR$ 1.244,00
Poupança renderá em 06.05.94,

pelo

51,05%. Dia 07.05, 50,35%. Dia
10.05, 47,01%. Dia 11.05, 49,62%.
Dia 15.05, 45,71%. Dia 18.05,
47,29%. Dia 23.05, 42,64%. Dia
24.05, 45,16%. Dia 26.05, 47,85%.

Informação: em Barra do Corda,

Mandim Brasil é o encarregado e

distribuidor da Turma dae Barra,
Também na Mercearia do Barata

(Mercado Público) há exemplares à
venda.

Acusações de compra

SU-

pipocam no meio

Barra ganha

telefone celular
Desde o ano passado

que a Telma (Telecomu-
nicações do Maranhão)

está aguardando as
talações prometidas
prefeitura barra-cor=

dense para instalar
postos telefônicos em
nove povoados. A infor-

mação foi prestada a

Turma por um graduado

funcionário daquela
operadora de telefones.

Inicialmente, na
lista feita pela Pre-

feitura e Telma constam

postos telefônicos nos
povoados de Jenipapo dos
Vieiras, Ipiranga, Santa
Vitória, Leandro, Jeni-
papo dos Resplandes
(Fernando Falcão), Ca-

gazeiras BR, Barro

Branco, Três Lagoas do

Manduca e Lagoa do Coco.

Mas, poderá haver alte-

rações.

A Telma também quer
instalar em julho de

1995 telefones celulares

em Barra do Corda. Para
a empresa, a cidade

cordina está entre as 10
maiores do estado do
Maranhão. Em tamanho,

população e riqueza.

ins-

pela

TURMA
EXCURSÃO

Caldas Novas
Informe-se

354-516b
— SET
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EXCURSÃO E
Sexta-feira, três de junho, é a data

provável para a excursão da Turma em
direção a Caldas Novas.

PARTICIPAÇÃO
Se você quer participar da excursão

Caldas Novas, telefone para 354-5166
(Paulo) ou 567-0834 (Gilson).

Em julho, praticamente acertada a ex-

cursão da Turma a Barra do Corda. Re-

serve sua poltrona (354-5166).
ÔNIBUS

Os ônibus da Turma são os da empresa

Santa Izabel. Ônibus novissimos e de

qualidade comprovada: BBB - bom, bonito

e barato. PAPETE

Por problemas técnicos, o show do can-

tor maranhense Papete foi cancelado

quando a edição do TB já circulava em

Brasília. Nossas desculpas.
ASUC

Fundada a ASUC - Associação Unida Cor-
dina. A sede fica em Taguatinga-DF e o

Cordino Edvaldo Bilio está articulando

a primeira diretoria.
SELOS

Enviaram selos postais: Elton Morais,

Geléásio Franco, Antonio Milhomem, Car-

los Augusto Franco, Mário Hélder Fer-:

reira, Suárez

Providência.
QUADRILHA

Vai haver quadrilha junina na colônia
barra-cordense de Brasília. Edvaldo
Bíilio puxaré a animação. A sanfona está
a cargo de Adão Lopes. !

ENSAIOS
Os ensaios para a quadrilha começam dia
sete de maio em Taguatinga-DF. Os in-

teressados devem ligar para 354-5361
(Edvaldo) ou 354-5166 (Paulo).

DATA
Dia 25 de junho (sábado) é a data Ppre-

Cavalcanti e Ananias de

vista para a realização da quadrilha. O
chá-de-burro também não vai faltar.

ELEIÇÕES
Aguarda-se para junho eleições na Casa
do Maranhão. Os cordinos Chico Brandes
e Nonato Silva são apontados como for-
tes candidatos à presidência,

CANDIDATOS
Para quem não sabe, Brandes já foi ad-
ministrador da cidade satélite do Gua-
rá-DF. E o professor Nonato tem um
currículo fora de série.

VENDA DO TB
A banca "Comercial São Francisco", de
Aline e Benjamin, no camelódromo da
rodoviária de Brasília, vende também o
jornal Turma da Barra.

ASSINATURA

Assine a Turma. Envie 3 :Dadrão. O selos postais

tm,

FS ES =
Senhor Redator,

venho redigir face aos acon-
tecimentos em nossa prefeitura - se

é que se pode ser chamada assim.
Fiquei pasmaco ao saber que a

prefeitura de Barra do Corda havia

receoido a quantia de 105 milhões
de cruzeiros reais do FPM (Fundo de
Participação dos Municípios), ape-
nas no mês de fevereiro/94, Di-
nheiro esse que não trouxe nenhuma

benfeitoria para a cidade.

É preciso que os cidadãos
cordinos se conscientizem de que a
Constituição lhes garante no artigo
351, parágrafo 3o, que as contas do
município devem ficar durante 60
dias, anualmente, à disposição de
qualquer contribuinte, para exame e
apreciação. Pode, portanto, qual-
quer pessoa comum questionar-lhes a

legitimidade, nos termos da dei.

Refletindo sobre a atuação da
prefeitura, esta tornou-se fechada
aos que não apóiam o prefeito,
sendo ela um órgão público. Tanto é
verdade que ao assumir o seu cargo,
o prefeito demitiu cerca de mil

funcionários municipais, por des-
confiar que não eram seus eleito-
res. O que temos é um prefeito sem
princípios e com vocabulário baixo,
sendo imoral e irônico ao falar com
seus eleitores e ao conduzi-los.

O que há em Barra do Corda é
um sistema interligado de pessoas
privilegiadas que trocam influência
entre si. Não podemos ser cúmplices
com isso.

É preciso que o povo se mani-
feste, participe dos atos e feito:
do prefeito para com a cidade.
preciso que o povo lute pela dig-
nidad> social e contra a pobreza. (
povo de Barra do Corda não é maso-
Quista para viver sob mandato deste
senhor, comendo o pão que o diabo
amassou, cagou e mijou. O que é

necessário

que é feito com o dinheiro

pulação cordina.

são explicações sobre o

da po-

Meu povo, vamos exigir Tes-

peito pois somos cidadãos, e com fé
em Deus vamos lavar a cidade d=sta
sujeira, para não cometermos o
mesmo erro de colocarmos pessoas

deste nível em nosso governo, seja
como prefeito, presidente, vereador

ou deputado.

Emerson Almeida (Almeidinha)
Planaltina - DF

Meu Prezado Eider,

Depois de muita luta e

pação, estou remetendo os selos para
ser uns dos assinantes de tão pres-
tígioso e querido Turma da Barra.
Meu afetuoso abraço com votos de
felicidades e muito progresso.

Tunílio Teixeira Milhomem

Guará - DF

preocu-

Prezado Eider,

Anexo, estou remetendo os selos

postais para renovação da minha as-

sinatura do TB. Longe da minha terra
há 18 anos, você não imagina a sa-
tisfação que tenho em receber o TB.

Em julho estarei por lá, se Deus

quiser. Abraços,
Antonio Milhomem de Sousa

Formiga - MG

Caro Heider,

Estou te enviando uma possia.
Quando puder, dê um jeito, publique.
Também quero reservar minha poltrona
para o próximo carnaval em Barra do
Corda. Todo mundo comenta que vocês
revolucionaram, deram show de
competência. Parabéns.

Alisson Almeida

Taguatinga - DF

um

Caro Amigo Redator,

Venho através do TB agradecer

S passageiros que nos deram prefe-

rência no último carnaval e, ao

mesmo tempo, também convidá-los para

outras excursões. Uma agora no final
de maio, para Caldas Novas, e em

julho, para Barra do Corda. Estou à
disposição para mais informações

pelo telefone 354-5166.

Paulo Irineu

Taguatinga - DF
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CPI
O funcionamento da CPI (Comis-

são Parlamentar de Inquérito), que
irá investigar as contas do prefeito
Elizeu Freitas, depende agora da
justiça. Mais exatamente do corre-
gedor da justiça do Maranhão em São
Luís. A expectativa dos vereadores
de oposição e do GRAV (Grupo Resis-
tência Ação Verdade) é de saber
quanto tempo a Justiça precisará

para emitir parecer.

A CPI foi oficialmente pedida

na sessão da Câmara Municipal de 25

de março. De lá para cá, os verea-

dores da situação têm criado difi-

culdades para ela deslanchar. Um

pedido de liminar na Justiça cordi-

na, para garantir o funcionamento da

CPI, foi negado pelo juiz de Barra

do Corda. Mas, em seguida, para

julgar o mérito em definitivo, O

Juiz enviou o processo à promotora
Hironilde Ribeiro. Por se sentir

impedida devido a parentesco com um

dos vereadores (Prelian Brandes), o
remeteu para o corregedor da Justiça
em São Luis.

Na Câmara Muncipal Já se fala
num provável impeachement do Pre-

feito. oposição conta com noveEnEEdores um a menos do que os dez
necessários. Também pipocam fatos e

acusações de irregularidades. Sus-
peita-se que há superfaturamento nas

contas da Transportadora Gaivota,

que teria consumido, a serviço da
Prefeitura, 70 mil litros de óleo
diesel. O filho do prefeito, Jônatas
Freitas (Jjuntinha) recebeu uma pre-

catória da Delegacia de Roubos e

Furtos de São Luís. O assessor do
presidente da Câmara, João Caetano,

foi demitido porque é filho do ve-
reador Raimundo Vermelho, que se

mudou para a oposição.

Para observadores políticos, o
pêndulo da balança é o ex-secretário
de Assuntos Políticos, Tatá Milho-
mem. Ele controla oito vereadores
cordinos. O presidente do GRAV disse
que não acredita que existam verea-
dores controlados. "Em pleno final
de século, é improvável existir uma
coisa dessa na nossa cidade", diz
Enio. E completa: "Confio na corre-
ção de caráter desses vereadores."
É ver para crer.

TUBIACANGA II
circulou em Barra do Corda,

Compara uma novela de TV comjornal Arroto.
dia 21, o

a cidade barra-cordense.

coin-

entre

Tubia-
novela

"Não é mera

cidência o que há
Barra do Corda e

canga, cidade da

das oito da TV Globo.
Por exemplo: na Tubia-
canga II a Dona Rubra é
casada com o presidente
da Câmara, major Bentes,

que dá as ordens ã po-
lícia. Sr. Ataliba não
gosta de mulheres e sim
d comprar D=20"S. A
S.lustiana é amante do

refeito e já ganhou uma

D-20 e um Del Rey. A
dona Ilka Tibiriçá é a
secretária de Educação.
Flamel é o dono do ouro,

além de amigo do pre-
feito, é o primeiro-mi-
nistro. O Chico da Ti-
rana é o dono da pada-

No
)

Guilherme Bentes se
candidato a deputa-

ria.

diz
do.

Como se não bas -

tasse, Casey Jones é o
chefe da oficina e (o)
delegado Barromeu é [o
comandante da polícia,
que é um tremendo pau
mandado do major Bentes
e do prefeito. Ainda
temos outros: Eli, li-
der. P. Sousa é o co-
veiro. Gil da Perla e eu
Afonso Henrique, mas a

sua imaginação pode, com
certeza descobrir muito
mais semelhanças entre

essas abandonadas cida-
dES sal Inclusive seu
nome poderia ser TUBIA-

BARRA."

DEPENDE DA JUSTIÇA
Marcado
Pjehiscito

Marcado

mingo, 19 de

dia do plebiscito
dos 94 povoados

tão solicitando emanci-
pação no Maranhão. EM
Barra do Corda, quatro

estão na lista: Jenipapo

dos Vieiras, Santa Vi-
tória, Ipiranga e FÉT-

nando Falcão (Jenipapo

dos Resplandes).
Nos povoados bar -

ra-cordenses, a expec-
tativa pela realização
do plebiscito é grande.
Em Jenipapo dos Vieiras,
o maior e mais concor-

PLOO, vários políticos
começam a se movimentar,
explicando como votar.
"Basta botar na cédula a
palavra "sim", ensinam.

Conforme apurou a

Turma, o desmembramento

dos povoados em relação
a Barra do Corda é tido

para do-

junho, o
em 44

que es-

como certo. O mais pró-
ximo está a mais de 60
km de distância do cen-

tro cordino. O prefeito
abandonou à própria
sorte essas comunidades.
Nenhum benefício recebe
esse povo.

Os dois grupos po-

líticos que predominam
em Barra do Corda ra-

tearam também os novos
municípios. Santa Vitó-
ria e Ipiranga ficarão
sob o comando de Elizeu
Freitas. Fernando falcão
(Jenipapo dos Resplan-

des) sob a liderança de
Benedito Terceiro. E
Jenipapo dos Vieiras as
urnas ainda vão resol-
ver. Chiquinho Almeida,
ligado a Terceiro, diz
que será [o prefeito,
Manoel Mariano - Nenzin

(do grupo Elizeu),
igualmente diz o mesmo,
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POESIA

NOSSO HOMEM
DA MUCURA

William Fiqueira

Nosso homem da Mucura que tem feito?

À Barra - diz-se - não tem feito nada,
Mas Ge si mesmo é muito bom prefeito,

- Amigo, protetor e camarada.

Tem lavado sua égua carinhoso,

Do seu qado é vaqueiro dedicado,

E, tendo o coração muito amoroso,

O lar é seu tesouro, Deus louvado!

O povo que se lix=, só culpado

De ter lá na Mucura procurado

Um prefeito de si tão orgulhoso.

Não lhe sobrando tempo (tão cioso!)
traz a sua casa bem cuidada,

Somente de ouro puro ataviada!

ECO
DAS PALAVRAS
*Alisson Almeida

trago nas palavras a consciên-

cia

para dizer que o meu povo
mais que

festas, que ritmos, que gargalhadas.
guardo no ventre o filho do sé-

é muito

culo

filho, mais que de mim,
versos, fértil

e atraente como esta terra.

filho ainda das águas,
ondas e

filho do fogo, pois que agressivo e
filho do ar

veloz e invisível.

tenho medo da noite mais que do
dia, tenho
meco também muito mais medo ainda

quando não houver

dia nem noite.

por isso, entrego em tempo este
poema

pois que do tempo o eco das palavras
abrigará decerto a outra luta,

não dos deuses que somam
dades

fazendo mísseis os nossos demônios
e criando as armas do nosso inferno,

mas, a de paz, por ser
cindível
que transformando as rugas do destino
recria no tempo uma outra verdade.

filho dos

feito em

de

inver-

impres-

*Alisson Almeida reside em Taguatin-
ga-DF.

NO Ng A Es >a Ê E*/s

NOVA ERA
Magnus ab integro saeculorum nascitur ordo:
nasce uma nova ordem; começa uma nova era.

Virgílio

Na verdade, Barra do Sob esta ótica é que a
Corda esperou 100 anos para Conissão Organizadora de
ver instituir-se e implan- Instalação da PEL. está se
tar-se a sua Academia de Le- articulando, a fim ds eleger
tras, na visualização de um aqueles que, pelos laços do
determinismo' histórico. serviços prestados na esfera

De imediato, este Silo- das letras genuinamente cor.
geu vem de criar um impacto
inesperado, aqui e agora, na
vida social, intelectual e
religiosa da cidade.

Daí uma nova ordem das coisas,
no vislumbre de uma nova era. É que,
no dizer de Santo Agostinho, a ordem

é a disposição dos meios para a

consecução dos fins.

Como era de esperar-se, infa-
livelmente surgiriam dúvidas, an-
siedades, inesperados e até mesmo
críticas positivas e negativas, comu
sói acontecer a instituições que se
projetam e tendem a provocar in-

quietações sociais e culturais.

Não foram frutos do acaso que

os arroubos do verbo candente de

Castro Alves, José do Patrocínio,
Joaquim Nabuco e outros fizeram ruir

O instituto da vergonhosa escrava-

tura.

É preciso que a sociedade e a
imprensa sadia acompanhem, de perto,

o esforço que está sendo despendido
para que Barra do Corda tenha sua

Academia de Letras que virá revolu-
cionar a elite social e intelectual

que ali habita.
Não pode haver pressa turbdu-

lenta. Roma não ss edificou em um
dia. Deus, segundo a Bíblia, levou
seis dias para ultimar a criação do

mundo.

Por isso, a

lado da

ABL ten que, ao

cautela, da observação, da

prudência, da circunspecção e da
compreensão, analisar o ambiente, a

sociedade que a envolve, para aco-

lher, ao máximo, os filhos da terra,
que ali vivem e ali sentem as suas

vicissitudes.

Nenhuma obra de impacto social

deixos d> admitir em seu seio ele-

mentos pluridiscinlinares em sua

composição e organização, visando à

"disposição dos meios para a conse-
cução dos fins".

dinas, pela força da herança
literária de seus ancestrais,
irão compor o substato da
Academia, com a maioria de
seus sócios aqui residentes,
num legítimo apreço à cidade,

A ABL pode tornar-ss a

célula de uma futura facul-
dade de letras, ciências e
filosofia local para alargar

os conhecimentos que a vida
moderna está a exigir, com
insumos de cultura e erudição

indexadas em visível polari-
zação, como se estivesse num

recanto abençoado, numa en-

seada acolhedora e numa angra

acalentadora.

Assim, o objetivo da ABL

não admite angústias ou per-

plexidades, dando lugar a
pensamento positivo, lógico e

ordenado, diante ds uma rea-

lidade substantiva e adjeti-

va, onde imperem intelec-

tuais, literatos, técnicos e

artistas autóctones.

reves-

tir quietude e calmaria,
para poder incorporar e

amalgamar as forças nativas,
dentro de um esforço imanente
e uma colaboração transcen-

dente, visando à sua insta-
lação, funcionamento e manu-
tenção.

A ABL tem que se
de

O terreno é fértil. A
semente está sendo lançada.
Resta o cultivo. A Institui-
ção é de todos.

*Raimundo Nonato da Silva, 75, &
presidente da Academia Barra-Cor-

dense de Letras.
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FRASE

"Só deixo Barra do Corda
Transbrasiliana!"

Na

ABL

cs

última A ABL reúne-se em 26 de, ; ; unho nZé Luís Milhomem | h V I) [) Barra. A lista dos nadam ia
(Netto), cordino apaixonado. verá ser anunciada. A coluna faz

SALVE, SALVE

Três de maio, terça-feira, 159 anos
de Barra do Corda. E viva a prince-
sinha do sertão!

TUBIABARRA

Nitroglicerina pura. É o jornal
anônimo Tubiacanga 11, recém-lançado
em Barra do Corda. Fazendo paralelo
entre nossa cidade a cidade fic-
tícia da novela das oito, Fera Fe-
rida, O folheto diverte-se com as
mazelas da sociedade cordina. Está
fazendo o maior sucesso.

A VOLTA

o
fu

O jornalista, advogado e político

Nonato Cruz, residente em Brasília,

vai morar em Barra do Corda. Alugou
casa em plena praça Melo Uchoa. O
fato de as eleições de outubro es-
tarem aí é mera coincidência?

CANDIDATURAS

Sábado, 16, houve jantar na Peixaria
Chomez em torno das candidaturas de
Taté Milhomem, a deputado estadual,
e Elizeu Mourão, a deputado federal.
presente toda a elite política e
social cordina. Boca livre não é
todo dia.

SAIU

Após período de licença médica,
voltou a atuar na Câmara Municipal o

vereador Zeferino Cavalcante. Saiu o.

suplente, Gil Lopes. Já foi tarde.

TARTARUGA

Em ritmo de César Braga, secretário
d2 Obras, a nova rodoviária da Al-
tamira está sendo erguida ao lado do
prédio antigo, cujas ruínas posam de
cartão-nostal da cidade devido a
problemas judiciais que impedem a
demolição.

PUNGA

Primeiro foi o Caic. Agora é a nova
rodoviária da Altamira que toma o

local do pungódromo. Como saída, tem

gente sugerindo que o evento - a ser

realizado em maio - seja transferido
para a Tresidela. A comunidade al-
tamirense vai declarar guerra.

ALELUIA

Sábado, 2, a tradicional festa de
aleluia foi na Peixaria Ghomez, com

a banda Choque. Já na Churrascaria

Chica's houve noite de voz e violão
com os cantores cordinos Nira Costa

e Sérgio Miranda. Uau!

votos de felicidades aos imortais
por Rubem Mi lhomem

NA MIRA
Uma bomba relógio. A Comissão Especial que investiga a corrupção no Execu-
tivo, presidida pelo ministro da Administração, Romildo Canhim, está de olho
em verbas sociais repassadas a Barra do Corda. Haverá mortos e feridos.

CPI DA MUCURA
Vai dar em pizza a CPI que pretende apurar as irregularidades da Adminis-
tração Elizeu Freitas, particularmente na explosiva área de manuseio de
verbas. A operação salva-prefeito, detonada pelos candidatos Roseana Sarney
ao governo, e Edison Lobão, ao Senado, vai de vento em popa. Via Tatá Mi-
lhomem. Quinta-feira,21, nada menos que nove vereadores cordinos foram a São
Luís para uma audiência com Roseana. E dela receberam dois recados. Um: fi-
cando no cargo, Elizeu é útil à campanha da candidata. Dois: para manter a
imagem junto à opinião pública, os vereadores que se dizem de oposição podem
até levar a CPI adiante, desde que ela dê em nada.

BALAIO POLÍTICO
Roseana. Lobão. Elizeu. Tudo a ver.
É verdade que um vereador vale 3 salários mínimos e meio por mês?

TIROTEIO
As sessões da Câmara Municipal estão cada vez mais animadas. Numa delas, O
vereador Eli Cavalcante resolveu chamar o dentista Dilamar Filho de "mole-

que". Dilamar Filho deu o troco. Divulgou uma nota promissória datada de

08.01.88, prometida pelo vereador Eli ao comércio de Dilamar Pai, e até hoje

não paga. Em valores da pré-história: 3.250 cruzados. Céus!

QUASE FRITARAM DOMINGOS
Somente com a intervenção direta da primeira-dama Nery Freitas, secre-

tária de Assuntos Comunitários, é que o secretário de Cultura, Domingos Au-
gusto, emplacou o espetáculo Paixão de Cristo, sexta-feira, primeiro. En-

quanto a secretaria ds Finanças não se manifestou sobre os difíceis proble-

mas de orçamento, a secretaria de Obras simplesmente não compareceu com o

palco novo tão anunciado. A quarenta e oito horas da apresentação da peça,

Domingos chegou a preparar um comunicado de cancelamento, a ser veiculado
pela TV Mearim. Com a ajuda de Nery, safou-se do constrangimento. Além do

que salvou o próprio cargo.
FRISSON

Dentre os mais de 40 atores do es-
petáculo Paixão de Cristo, a pre-
sença majestosa da lendária Iza Bi-
lio, a última atriz viva do teatro
cordino. Interpretou Cláudia, a 2s-

AQUÁRIO
Está destelhada parte do ginásio de
esportes José Justino Pereira, na
Tresidela. Com as fortes chuvas,

alagou tudo. Está parecendo aquário.
Só falta peixe.

posa de Pilatos. A legião de fãs, BARRA DRINK'S
como sempre, suspirou. Sexta-feira, 15, foi dia ds festa

- para a colônia cordina em Brasília.
IMPOSSÍVEIS Noite concorrida inaugurou o Te-

canto Barra Drink's (QNM 40, Cg."T",

M-Norte). A promoter da casa é Ro-
sália Fortaleza, que anuncia a pro-

A banda barra-cordense Os Impossi-
veis se apresenta em Brasília, sá-
bado, sete de maio, no clube Prima-

vera (Taguatinga Sul). No repertó- gramação do Barra para maio: seres-
rio, o melhor da oxente music (for- ta, sexta-feira, 6, e balneário,

Eis * O suor mei 8% nO MEL a gA- domingo, 8, ambos com a banda cor-
pd Rea dina Os Impossíveis. Já no dia 19,

GENTLEMAN

Também em Brasília, a trabalho, es-

teve o chefe da Funai em Barra do
Corda, Dilamar Pompeu. Na agenda
apertadissima, abriu espaço para
rever os amigos cordinos que moram
na Capital. Gentil e elegante.

quinta-feira, haverá show-baile com
o cantor maranhense Roberto Ricci.
Sucesso garantido.

IBOPE

Foi para às alturas a audiência da
Tvc e da Rádio Guajajara. É a CPI da
Mucura.
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REDAÇÃO GANHA PRÊMIO MAIOR
Concorrendo com estudantes de 1o grau de todo Maranhão, aê

o barra-cordense Arnônis ferreira Santos, 18 anos, consagra-se vencendo
concurso com a redação abaixo-publicada.

O Brasil apesar de ser um país
extremamente industrializado com
muitas fábricas de bens duráveis e,
não —oduráveis, concentra a maior
parte de suas Tiquezas nas regiões
sul e sudeste, onde as suas cidades
são comparadas às metrópoles do
primeiro mundo. Por outro lado, nas
regiões mais pobres como norte e
nordeste, podemos constatar um baixo
nível de vida da população, poucas
indústrias, e uma grande deficiência
na educação e na saúde pública.

Essa diferença entre regiões no
Brasil se dá devido a discriminação
dos ricos para com os pobres, e da
falta de interesse por parte dos
governos federais, estaduais e mu-
nicipais, que não procuram desen-
volver programas de emergência, que
possam combater em uma querra sem
tréguas a fome, a miséria e tantos
outros problemas que afetam essas
regiões, por causa dos programas
ficarem apenas no papel.

A região nordeste, como sabe-
mos, é castigada pela seca causada
pelos longos períodos de estiagem.
Apesar ce tudo o povo nordestino
luta com todas as suas forças para
sobreviver as vezes chegando a comer
até ração de animais, isto pelo re-
lapso sistema federal e o desinte-
resse dos políticos que fazem média
com a seca do nordeste.

Et preciso dar um basta em tanto
sofrimento, por tanto descaso; temos
que lutar por dias melhores, por uma
vida digna de um ser humano. Os
constituintes brasileiros nunca
procuraram mudar esta situação; As
medicoas, verbas e leis não saem do
papel; Não são cumpridas. Enquanto
isso o povo sofre com a seca, com a
falta de comida, de escolas, hospi-
tais, de trabalho.

As verbas que são destinadas ao
combate a fome, são desviadas e nem
20% chegam ao seu destino, ficando
não se sabe onde. O nordestino con-
tinua sofrendo fome, sede, falta de
educação e saúde. São obrigados a
Sair da sua terra, e serem humilha-
dos e discriminados em outras re-
giões do Brasil. Mas está chegando o
dia em que poderemos reivindicar
medidas duras de combate à miséria,
uma melhora para todos.

Na reforma constitucional, o
povo, os prefeitos, os governadores
do nordeste e o Banco do Nordeste do
Brasil (BNB) devem se unir para as-
segurar os seguintes itens:

Na área de alimentação: O go-
verno deve criar condições de tra-
balho para o povo produzir sua ali-
mentação. Com o governo investindo
maciçamente contra a seca, Oo povo
vai conseguir se reanimar, e assim
se estimular a cultivar a terra.

Combate a seca: Construir açu-
des para favorecer quem vive sem á-
gua nem para fazer comida. Represar
os rios que na época da seca desa-

O concurso em
nônis Ferreira
ticipou foi promovido pelo
Banco do Nordeste. Além de
prêmio em dinheiro (não di-
vulgado), o estudante também
recebeu bolsa de estudos. O
premiado é filho de Ubilina
e Manoel Soares da Silva.
Atualmente estuda a oitava
série no Colégio Nossa Se-
nhora de Fátima.

que Ar-
Santos par-

parecem, conservando as águas desses
rios represados. Os agricultores vão
ter água para o gado beber, e também
para regarem suas próprias hortas. É
preciso também colocar carros-pipas
à disposição da população, trazendo
água para as regiões onde a situação
é mais precária.

No setor de agricultura: O go-
verno deve colocar realmente em vi-
gor o programa da reforma agrária.
Distribuindo com igualdade os lotes
de terras que pertencem aos governos
tanto municipais como estaduais.
Cada agricultor que tem seu lote de
terra para construir sua casa, vai
ter melhores condições de traba-
lho.

Os bancos devem incentivar com
empréstimos de máquinas agrícolas e
dinheiro, fazendo com que o agri-
cultor nordestino tenha as condições
ideais para cultivar suas terras;
com juros e prazos para pagamento
razoáveis, não vale a pena emprestar
se não der condições aos pequenos
agricultores de pagarem seus inves-
timentos. O governo deve designar
técnicos agrícolas para supervisimar
as lavouras, e orientar os lavrado-
res a defender seus produtos.

Com relação a saúde pública:
devem ser enviadas verbas para
construção de novos hospitais e a
restauração dos já existentes. Deve
haver uma fiscalização rígida para
que essas mesmas verbas não -ejam
desviadas, e as obras não quem
somente no lançamento da pec fun-
damental.

A mortalidade infantil ve ser
combatida eficazmente com gramas
de vacinação capazes de almente
erradicar toda e qualque doença.
Incentivar as gestantes e azerem o
seu pré-natal e, durante a gravidez
visitarem periodicamente ss médi-
cos. Através da Sucam extir:. “ir todo
tipo de doença transmitida | r mos-
quito e por vírus, que atingem

rincipalmente à população mais po-
Tê.

(No setor de educação: é indis-
pensável a construção e a manutenção
de escolas, para que a populaçãotenha possibilidade de colocar seus
filhos para serem educados, porque
uma população analfabeta não pode
prosperar.

Distribuição diária de merenda
escolar nas escolas que atendem as
crianças do primário e pré-escolar,
porque afinal elas não podem estudar
de barriga vazia. Continuar com o
programa da distribuição gratuita do
livro didático, atravês da Fundação
de Assistência ao Estudante (FAC) e
do Ministério da Educação (MEC),
equipar as escolas com bibliotecas
para que o aluno faça suas pesqui-
sas; incentivar a leitura para que
os mesmos desenvolvam sua cultura e,
seus conhecimentos literários.

No setor de saneamento básico:
os esgotos nas cidades mais neces-
sitados é indispensável, pois evita
diversos tipos de doenças. E neces-
sário que a população tenha em casa
água encanada e tratada, com a im-
plantação e a perfuração de poços
artesianos e estações de tratamento
d'água, visando o bem-estar do povo.

Meio Ambiente: o nordeste como
sabemos é uma região com uma flora e
fauna invejável, com suas lindas
praias e as diversas espécies de
animais aí existentes. E preciso
conscientizar a população a preser-
var toda essa beleza natural. Im-
plantar programas de preservação do
meio ambiente; combater profunda-
mente o desmatamento e a extinção de
espécies animais com uma fiscaliza-
ção apoiando mais o Instituto Bra-
Sileiro de Assistência ao Meio Am-
biente (IBAMA) ara que possa de-
sempenhar um papel de conscientiza-
dor e protetor da flora e da fauna
nordestina. Investir no refloresta-
mento intenso nas áreas mais afeta-
das pela seca pondo em ação a irri-
gação.

O "povo do nordeste" merece uma
vida melhor. A reforma constitucio-
nal vem aí, vamos lutar pelo que
temos direito, e pelo que a Decla-
ração dos Direitos Humanos nos as-
segura: uma vida digna, onde não
precisaremos deixar nossas cidades
natais para buscarmos meios de so-
brevivência nas grandes cidades, de
outras regiões.

Faço aqui um apelo aos senado-
res, aos deputados, aos governadores
do Nordeste, e ao Goverro Federal
que lutem pelo povo que rcoresentam,
que olhem para as precár as condi-
ções de vida desse pc o sofrido e
desprezado do Nordests que tomem
medidas sérias e cump:am as que es-
tão aprovadas para me. orar a vida
tão sofrida desse po: forte, tenaz
e lutador - os nordes: .nos.

O Nordeste precisa de ação
imediata, medidas dO
dinheiro para mudar c panorama da
"seca" e dar a esse povo valente do
nordeste, educação, saúde e trabalho
que até o presente lhes foi negado.

Apelamos aos constituintes:
seriedade e respeito por esse povo
sofrido que também é brasileiro, e
que lembrem-se que o Nordeste também
é Brasil, ———
*Arnônis Ferreira Santos, 18 anos, é
estudante do 1o grau em Barra do
Corda.

emergência e
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URGENTE: BARRA EXIGE GP]
Mobilizada pelo GRAV, a cidade barra-cordense

prepara-se para conviver com uma CPI,

GRAV
Os componentes deste, movimento

têm comparecido na Câmara Municipal,
dando apoio aos vereadores, pois sem
este movimento nem existiria CPI.
Temos também participado de progra-
mas na televisão, chamado TVC, de-
nominado Canal 11, de olho na Vver-
dade. Fizemos abaixo-assinado com o
seguinte teor: "Nós eleitores do
Município de Barra do Corda, abaixo
relacionados, viemos à presença da
Mesa Diretora da Câmara Municipal,
solicitar a garantia de abertura e
pelo funcionamento da CPI para in-
vestigar as contas públicas do
nicípio - já

mu-

colhemos em torno de
2.000 assinaturas, vamos em breve
entregá-las ao presidente da Câma-
rar

CPI
Foi dada entrada na justiça

abertura da CPI. O juiz inde-
feriu a liminar. O mesmo quer ouvir
o presidente da Câmara, ver cópia da
ata em que foi feito o pedido da

CPI, cópia do Regimento Interno da
Câmara e ler a Lei Orgânica para se
inteirar.

SAÚDE E EDUCAÇÃO
Caóticas como já sabemos.

SITUAÇÃO
Quatro dos cinco médicos do

hospital Acrísio Figueira pediram
demissão, mas o prefeito pediu para
negociarem. O impasse existe, se não
for dado aumento aproximadamente de
nove a 10 salários mínimos, os
dicos

para

mé-

abandonarão o Hospital. A ci-
dade continua suja. A rua do Cai
N'água cheia de lama. Casas no pé do
morrro desabando. O "corte" está
interditado com fendas enormes. Não
dar para ir a Altamira pelo corte. A
Tresidela está um lamaçal só. Faz
pena a Tresidela. A nossa Prefeitura
está sendo construída a passos de
tartaruga. Estão sendo feitos cal-
çamentos no pé do morro, com pedras
do Cateté. Barato, somente para la-
vagem de dinheiro. Pagamento
funcionários continua
atrasado.

dos

bastante

O presidente do
- Grupo Resistência
Verdade -— Enio da
Pacheco, 37 anos, não vê a
hora da CPI do Prefeito
funcionar. "Queremos saber

GRAV

Ação

Cruz

O que o Prefeito fez e
está fazendo com o nosso
dinheiro." E questiona:
"Se eu gosto de Barra do
Corda, se eu acho que o
Prefeito não está fazendo
nada pela cidade, por que
não denunciar o desgoverno
que temos?" A Turma
publica outras opiniões do
presidente.

POVO
Como em todo país desiludido

com os políticos de um modo geral.

PARTICIPAÇÃO
A população tem comparecido na

Câmara de Vereadores, vaiando,
aplaudindo. Os cupinchas do prefeito
não comparecem. Estão calados, pois
a situação do prefeito é péssima.
Quanto ao impeacnment depende das
autoridades.

INTERIOR
Ora se fala no Ipiranga, Jeni-

papo dos Vieiras ou sertão na suas
possibilidades de se emanciparem. E
que vai haver agora em junho ple-
biscito. Estamos aguardando. Estra-
das muito ruins. As lanchas super-
lotadas, pois é o transporte que
ainda funciona. Por todo interior,
dias de segunda-feira, às 16 horas,
está com seu radinho de pilha ou-
vindo a rádio Guajajara, que está
transmitindo a sessão da Câmara,
acompanhando o desenrolar dos
tecimentos políticos.

acon-

que poderá mudar o curso da história cordina,

POLÍTICA
Tatá está marcando presença com

intenções futuras para prefeito,
aconchavando com Jaldo, Alcione,
etc. Marcos Pacheco é a melhor op-
ção, porém, sem esquema político.
Isto é dificultoso. Cafeteira ga-
nhando, Terceiro é forte para pre-
feito.

ELEIÇÕES
Marcos Pacheco fez "poeirão” no

sertão. Tatá está em campanha e fez
um jantar na Peixaria Chomez para
umas 100 pessoas. Juntinha está meio
desanimado, pois
embaixo

seu pai está lá
na opinião pública. Quer

fazer conchavo com Eduardo Matias de
Igarapé Grande, trocando votos para
deputado federal e estadual. Ainda
em fase de conversações.

OPOSIÇÃO
Atualmente o Tatá manobra quase

todos: Prelian, Waldomir, Alin, Ju-
randir, Wilson Hossoe. Foi dada en-
trada de processo na Procuradoria da
República do Maranhão sobre as
bas do

ver-

Ministério do Bem-Estar So-
cial e da Educação, sobre merenda
escolar.

Estão apáticos, sem coragem
para se pronunciarem na tribuna,

pois não têm o que defender, pois a
administração do prefeito é desas-
trosa.

PREFEITO
Irresponsabilidade total. A

insatisfação é geral até de pessoas
que votaram nele.

Academia de NATAÇÃO Áqua Vida
UMA OPÇÃO INTELIGENTE

BEBÉ - CRIANÇA - ADULTO
MANHÁ - TARDE - NOITE |

CLUBE UNIDADE DE VIZINHANÇA DO GUARÁ |
FONES: 567-3700 E 567-0834
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CASO GRAVE
U governo federal divulgou que Oo caso

mais grave de irregularidade com verbas

públicas foi o caso de Barra do Corda.

Sumiram 350 milhões de cruzeiros. Cerca

de 5,5 mil dólares,
BEM-ESTAR

Essa verba, advinda do Ministério do

Bem-Estar Social, foi enviada em julho

de 1993 para ampliação do serviço de
abastecimento d'água de Barra do Corda.

Desapareceu. Sumiu pelo ralo.
ASFALTO

O asfalto em Barra do Corda desde março

não sai do mesmo lugar. Cavaram a Tre-

sidela. Fizeram publicidade. Prometeram
chegá-lo até o Pé-de-Galinha. Ficaram

com o asfalto no pé da ponte.
CAPUCHINHOS

Os frades Capuchinhos comemoram os 100
anos da sua chegada ao Maranhão. A pa-

róquia de Barra do Corda foi a primeira
do interior a ser criada.

FILIAÇÃO
O PT barra-cordense reinicia a campanha

de filiação de novos membros. Lula,
| candidato à Presidência da República,

tem bastante eleitores em Barra do

ici GEONES
O presidente do PT cordino, Geones
Soares, subiu ao palanque do Lula em
Pedreiras na passagem da caravana da

cidadania. Geones jura que Lula o Tre-

conheceu de pronto. Das greves em São
Bernardo-SP.

SARNEY
Sarney, que quer porque quer

Presidência da República,

dito:

"Presidi o país na passagem do
autoritarismo para a democracia. Agora
quero presidi-lo na passagem da crise
para o desenvolvimento."

Vade retro, vaidade.
PROMISSÓRIA

Numa das sessões da Câmara, o vereador

Eli Cavalcante taxou o dentista Dilamar

voltar à
sempre tem

Filho de moleque. Dilamar revidou.

Mostrou uma nota provisória de 1988,

não resgatada, em que o vereador deve

ao seu pai 3.250 cruzados. Em valores
atuais 42 dólares (ou em URV).

FALSO MORAL ISMO
Algumas pessoas reagiram com falso mo-

ralismo da revelação no TB de março de

que existem "comélódromos" em Barra do
Corda. Ou são santos ou querem fanta-

siar a realidade.

PORCOS

Porcos estão sendo vistos na praça Melo
Uchoa. Vistos não. Fuçando. Acabando.

PERGUNTAR NÃO OFENDE

Se lugar de doutor é em hospital,
analfabeto é na prefeitura?

e

ELEIÇÃO TARDIA
por Murilo Milhomem

O mandato do presidente da As-

sociação Casa do Maranhão, Ribamar

Garcês, terminou no dia 18 de abril
deste ano e até agora nenhuma pro-
vidência está sendo tomada para
convocar novas eleições. A intenção

ó cargo ca-de Garcês é continuar no
suisticamente, através de uma elei-
ção simbólica, da qual participaria
somente um grupo restrito de pes-
soas, já que não haveria nem divul-
gação nem concorrente, apurou o
Turma da Barra.

Para acabar com o reinado de
Nei, as principais lideranças mara-
nhenses no Distrito Federal - Barra

do Corda, Carolina e São Luís - es-
tão forçando a realização de elei-
ções imediatamente. O grupo pretende
lançar candidato único, o bar-
ra-cordense Nonato Silva, um dos

fundadores da entidade em 1976.

Em 1991, logo após a saída de
Ribamar Farias, a Casa do Maranhão

passou por uma séria crise, provo-

cada por disputas de grupos rivais.
Somente em 18 de outubro de 1992 é
que conseguiu-se eleger uma nova

diretoria por voto direto, tendo à
frente Nei Garcês. Ocorre que, seis
meses antes, para tentar acabar com

a briga, os associados convocaram

uma assembléia geral extraordinária
que apontou Ribamar Camões como

presidente permanecendo no cargo até

outubro, data da Última eleição.
Na ocasião, com a intermediação

do promotor Antonio Gomes, ficou
acertado - e registrado em ata - que

o eleito iria apenas completar o
mandato iniciado por Camões em março

de 1992. As eleições, portanto, te-

riam que acontecer em abril deste
ano, conforme prevê o estatuto, Já

que o período de permanência é de
apenas dois anos.

A verdade é que Nei Garcês

sendo um desastre como presi-

dente. Entrou em atrito com quase
toda a diretoria, incluindo aí o
vice-presidente, Hezir Espíndola,
ligado ao esquema Sarney, que não
concordou com os desmandos. Nei
também é acusado de centralizador e
oportunista. Para quem nutre tanta

sede de poder, está sendo pouco ou-
sado. A Casa do Maranhão encontra-se

abandonada e as promoções sociais,

antes mensais, quase não mais acon-

tecem.

Quem manda de fato atualmente

na Casa do Maranhão é a esposa de
Nei, Dona Dalva, que arrumou inclu-
sive uma briga com o padre da igrega
próxima. Nei cedeu o bar do salão de
festas a um parente para promover

pagodes. Os padres não gostaram,

pois estava atrapalhando as ativi-
dades religiosas. O parente de Nei
também colocou bilhar, causando
mal-estar junto aos associados.

está

SALÁRIOS DA CÂMARA
presente

men-

Para estar

em quatro sessões

sais, que duram em média
menos de uma hora, cada
um dos 15 vereadores

recebeu em março um sa-

lário de id) mil Cru-
zeiros reais. Um fun-
cionário da Câmara MU-
nicipal ganhou menos 115
vezes, ou seja cinco mil
cruzeiros reais.

da

com o

o pri-

0 presidente

Câmara, juntamente

vice-presidente,

meiro e segundo secre-

tários receberam uma
gratificação adicional,

além
mil

do salário, de 340

cruzeiros reais.

Somando o salário com a

gratificação, cada mem-

bro da mesa ganhou 917
mil cruzeiros reais.

Há também um caso
curioso que não encontra
paralelo em outros mu-

nicípios. Em março, cada

esposa de vereador teve

direito a vencimentos de
78 mil cruzeiros reais.
Uma professora norma-

lista, na cidade percebe
nove mil, no interior
GLnco: mid Ambas pagas

em cruzeiros reais


